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A Dra. Claudia de Souza Marques da Silva esclarece que o 
Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL) e o Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer (CAPC) são espaços onde se pratica 
a medicina complementar nos dias atuais, através de 
vários recursos que compreendem desde a oração até 
a chamada “cirurgia” espiritual. Todo o trabalho que 
se executa tem, como um dos pontos fundamentais, 
recuperar a fé em si e em Deus, a esperança e o vínculo 
com a vida, apesar da doença.  Página 3

O medo enfraquece a vontade de 
uma pessoa em ter iniciativa, 
sufoca atuação efetiva em 

criatividade. É o medo que, geralmente, 
difi culta o processo criativo de uma 
pessoa, o medo de sua reputação, de ser 
mal interpretado ou rirem de suas ideias, 
de não ser compreendido. As pessoas 
que vivenciam um predomínio de 
emoções positivas, sabendo trabalhar o 
medo, tendem a obter sucesso e realizar 
várias conquistas na vida, não apenas 
porque o sucesso leva à felicidade, mas 
porque afeto positivo gera sucesso. 
Páginas 8 e 9

UMA ABORDAGEM PRÁTICA DA 
MEDICINA COMPLEMENTAR

SUPERANDO O SUPERANDO O SUPERANDO O SUPERANDO O SUPERANDO O SUPERANDO O 
MEDO ATRAVÉS DO MEDO ATRAVÉS DO MEDO ATRAVÉS DO MEDO ATRAVÉS DO MEDO ATRAVÉS DO MEDO ATRAVÉS DO 
AUTOCONHECIMENTOAUTOCONHECIMENTOAUTOCONHECIMENTOAUTOCONHECIMENTOAUTOCONHECIMENTOAUTOCONHECIMENTO

INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL
 plenitude da 
razão e emoção
Cada ser humano é único, é um “Eu” que busca, 
a todo o momento, um equilíbrio entre si e seu 
mundo, onde as emoções o impulsionam e o 
integram ao mundo, alimentando o seu viver, 
fortalecendo-o e sua utilização de forma positiva, 
com certeza, levará aos melhores resultados, afi rma 
Inara Antunes Vieira Willerding.  Página 4
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Editorial
O cérebro humano quase triplicou ao 

longo da evolução. Passou de 600 cm3 
no Homo habilis - há 2 milhões de 

anos - aos 1.400 cm3 do Homo sapiens, 150 mil 
anos atrás. 

Nossa massa cinzenta foi crescendo e ga-
nhando camadas, cada uma mais complexa que 
a anterior, até chegar ao neocórtex - sua parte 
mais externa -  enrolada como uma linguiça, 
responsável por funções mentais como pensa-
mento e linguagem. 

Tudo o que você tem de racional está ali. 
Só que mais para dentro, no miolo do cérebro, 
existe outra coisa: o chamado sistema límbico. 
É uma parte mais primitiva, que coordena rea-
ções instintivas. Seu pedaço mais importante é 
a amígdala, que detona as sensações de medo. 

“Você está caminhando por um bosque, 
vê uma cobra, se assusta e imediatamente 
pula para trás, sem sequer pensar a respeito. 
A amígdala é a responsável por essa resposta”, 
explica Raul Andero, neurocientista da Emory 
University, nos EUA. 

Como as cobras eram um perigo constan-
te para nossos ancestrais, a evolução moldou o 
cérebro para ter medo delas. Prova disso é que 
macacos criados em laboratório, que nunca 
viram uma cobra, se assustam se forem colo-
cados diante de uma (em compensação, se eles 
tiverem a amígdala retirada, deixam de sentir 
todos os tipos de medo). 

O medo é disparado pela parte primitiva do 
cérebro e assunto de nossa página central.

O interior do homem de hoje, não obstante 
a evolução do corpo e a evolução da tecnologia 
e as descobertas científicas, continua tão tosco 
quanto o interior do homem que viu e ouviu 
Jesus falar sobre “sepulcros caiados”. 

Hoje, milhões de farsantes vivem na Ter-
ra enquanto as palavras do Mestre Jesus vêm 
sendo superficialmente repetidas, copiadas, 
cantadas em diversos idiomas. É o que afirma 
o nosso Mentor, Irmão Savas, na crônica de pá-
gina 15.

Estamos em outubro de 2016 e a sociedade 
brasileira está escolhendo seus representantes 
para dirigir suas cidades. Hora de estar atento 
para discernir o joio do trigo e conduzirmos 
pessoas comprometidas com a verdade na con-
dução da coisa pública.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

2º SIMPÓSIO DA AME/SC
CIÊNCIA, SAÚDE E ESPIRITUALIDADE

“Em busca da Cura”
Realizado em São José/SC no dia 
03/09/2016 o 2º Simpósio da Associação 
Médico Espírita de Santa Catarina (AME/
SC) foi um dia de muito aprendizado, 
conhecimento e reflexão.
Os temas apresentados pelos médicos 
da AME Brasil, de várias partes do País: 
‘Pensamentos e Saúde’; ‘As enfermidades 
humanas à luz do espiritismo’; 
‘Longevidade e saúde: o espírito no 
comando’; ‘Uma razão para viver’ e 
‘Cura e autocura’ levaram os participantes 
a muitas ponderações, principalmente  
sobre a  ação do pensamento na saúde e 
na doença, bem como o perdão, a fé e a 
caridade como instrumentos de cura do 
corpo e da alma.

FOTOS VICTOR MAIA
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Guia da Saúde
UMA ABORDAGEM PRÁTICA DA 
MEDICINA COMPLEMENTAR
Claudia de Souza Marques da Silva 
Médica cardiologista - CRM: SC3219
Associação Médico Espírita de Santa Catarina- AME/SC   

A Medicina Vibracional é um campo em lenta evolução, 
voltado para a compreensão da energia das vibrações e do 
modo como elas interagem com a estrutura molecular e o equi-
líbrio orgânico, afirma Gerber (2010). É a medicina baseada 
no conceito de Einstein, onde matéria e energia são uma coisa 
só (E=mc²). O nosso corpo é uma associação de moléculas, 
formadas elas próprias por agrupamentos de átomos. Certos 
átomos (C,H,O,N,) foram selecionados para participarem 
ativamente dos corpos vivos, evoluindo para um sistema 
celular biológico. As células são feitas de átomos que vibram. 
Vivemos num Universo de vibrações. Nossos corpos são feitos 
a partir da vibração da energia que emanamos constantemente.

A força, que está em ação nos aspectos materiais do corpo 
humano, com suas funções e habilidades, é constituída por um 
complexo sistema de energia, sem o qual o corpo físico não po-
deria existir. São três os elementos básicos: corpos energéticos, 
chacras e nádis. Os corpos energéticos são quatro: corpo etéri-
co, corpo emocional, corpo mental e corpo espiritual. Cada um 
desses corpos possui sua frequência vibratória básica. O corpo 
etérico, que mais se aproxima do corpo físico, vibra com uma 
freqüência mais baixa e no corpo espiritual se encontram as 
mais altas vibrações.

Os chacras são centros de força que recebem, transformam 
e transmitem energia vital. Localizam-se no corpo etérico, e os 
principais são sete: chacra básico ou fundamental, chacra sa-
cro, chacra umbilical, chacra cardíaco, chacra laríngeo, chacra 
frontal, chacra coronário. Os nádis, do sânscrito tubo ou vaso, 
conduzem a energia vital através do sistema de energia etérica.

Os egípcios já exerciam a medicina através dos sacerdotes 
e culto aos deuses como forma de purificação. Conheciam a 
medicina dos remédios e cirurgias e também já possuíam defi-

nições de enfermidades e terapias. Mas aplicavam também as-
pectos da medicina complementar através do uso de essências, 
da imposição das mãos e de rituais que ligavam o ser humano 
à divindade.

O Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL) e o Centro de Apoio 
ao Paciente com Câncer (CAPC) são espaços onde se pratica 
a medicina complementar nos dias atuais, através de vários 
recursos que compreendem desde a oração até a chamada 
“cirurgia” espiritual.

Segundo o criador da homeopatia, Hahnemann (2013, p. 5) 
no estado de saúde, a força vital de natureza espiritual, 
que dinamicamente anima o corpo material, reina com 
poder ilimitado e mantém todas as suas partes em admi-
rável atividade harmônica, nas suas sensações e funções, 
de maneira que o espírito, dotado de razão, que reside em 
nós, pode livremente dispor desse instrumento vivo e são, 
para atender aos mais altos fins da nossa existência.

A palavra cura é derivada do saxão antigo “são” e, por 

milênios, uma pessoa sã era uma pessoa que demonstrava fé. 
Conforme Benson (1998), a “resposta de relaxamento” (aquela 
que é oposta ao estado de luta e fuga; um susto, por exemplo) 
extingue a ansiedade e subjuga o medo de forma que podemos 
trabalhar com a vontade de viver do paciente.

Os pacientes que recebemos no NENL/CAPC, na sua maio-
ria, estão com a fé e a esperança abaladas. Todo o trabalho que 
se executa tem como um dos pontos fundamentais, recuperar a 
fé em si e em Deus, a esperança e o vínculo com a vida, apesar 
da doença. Restaurar esse equilíbrio é cura e, verdadeiramente, 
alguns se curam fisicamente, enquanto que, em outros, a cura 
acontece em planos mais sutis (emoções, pensamentos, alma).

Muitos dos pacientes que recebemos estão ansiosos, deses-
perançados e com a “crença no negativo”. É comum encontrar-
mos pessoas com muita dificuldade em pedir ajuda quando 
têm alguma necessidade, seja por vergonha ou falso orgulho, 
ou ainda por achar que precisa “dar conta de tudo sozinho”. 
Nesse estado, se privam da abundância do Universo que existe 
sempre que estamos receptivos à Vida, e pequenos gestos aten-
ciosos como os que praticamos no CAPC podem restaurar essa 
confiança.

A doença chega para colocarmos o foco de nossa atenção 
onde ele deve estar na vida. Ela é um “mensageiro de amor” 
(DETHLEFSEN; DAHLKE, 2014). Levar aos pacientes o con-
ceito de que cura é um processo que se inicia no corpo físico, 
mas se continua até o nível espiritual do ser, se confundindo 
com o processo evolutivo, é algo que também destacamos. Mui-
tas vezes, com nosso olhar limitado, não podemos e não conse-
guimos alcançar o que a cura significa.

Cultivar a fé, a esperança, o amor, a caridade e a convivên-
cia harmoniosa com aqueles que nos são caros, faz com que o 
que nos resta de vida seja plena e feliz. Pôr o foco naquilo que 
nos traz alegria e usufruir de bons momentos juntos fará toda a 
diferença. E, para finalizar, já dizia Einstein:

“A ciência sem fé é paralitica; a fé sem ciência é cega”.

BENSON, Herbert; STARK, Marg. Medicina Espiritual. Rio de 
Janeiro: Campus, 1998.
DETHLEFSEN, Thonwald; DAHLKE, Rüdiger. Doença como cami-
nho. 17. Reimp. São Paulo: Editora Cultrix, 2014.
GERBER, Richard.  Medicina Vibracional: uma medicina para o 
futuro. São Paulo: Cultrix, 2010.
HAHNEMANN, Samuel. Organon da Arte de Curar. Tradução: 
David Castro, Rezende Filho, Kamil Curi. 5. ed.. São Paulo: GEHSP 
“Benoit Mure”, 2013. 

“O corpo humano é composto de vibrações eletrônicas. 
Cada átomo e elemento do corpo, cada órgão e organismo 

tem sua unidade eletrônica de vibração necessária à ma-
nutenção e ao equilíbrio desse organismo específico”.

 (Dr. Richard Gerber)

FOTO: ARQUIVO NENL
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O tema inteligência emocional tem estado 
em evidência e discutido por diversos pesqui-
sadores como a nova competência profissio-
nal. Mas para se falar de competência emo-
cional, é preciso primeiro falar de inteligência. 

Inteligência, segundo Sobral (2013, p. 34), 
refere-se à “capacidade humana de enfrentar 
as situações novas, a fim de resolver proble-
mas e, de igual forma, utilizar conceitos con-
cretos e abstratos”. Ao falar sobre o ser huma-
no, é preciso expor que é movido por razão 
e emoção, e ainda, que o equilíbrio entre elas 
gera no indivíduo a razão plena, o que é im-
portante para plenitude do indivíduo e sua 
interação social de forma inteligente.

Já se ouviu falar muitas vezes que o ser 
humano é movido pela emoção e não pela ra-
zão, pois bem, de acordo com Roberts (2005, 
p. 42-43), ambas se entrelaçam no comporta-
mento humano, ele afirma que, em momen-
tos de conflitos, “a emoção sempre ganha”. As 
emoções são movidas por estímulos, impulsos 
para ação de forma intensa, tornando o 
pensamento racional lento diante da realidade 
encontrada. E ainda, “a diferença essencial 
entre emoção e razão é que a primeira leva à 
ação, enquanto a segunda leva a conclusões”.

Para o autor, “a emoção inspira, excita, 
amedronta, ameaça”, por meio das alegrias, 
tristezas, da raiva, do medo, da ansiedade, 
das surpresas e repulsas, entre tantas outras, 
de forma intensa, rápida, incontrolável, isola-
da e intuitivamente. E ainda, que as emoções 
relacionadas ao amor, à culpa, à vergonha, 
ao orgulho, à inveja e ao ciúme, para serem 
expressas, sentidas, depende do outro, sendo 
elas, emoções sociais e “constituem os ele-
mentos do conjunto volátil a partir do qual os 
relacionamentos humanos são formados [...]” 
(ROBERTS, 2005, p. 44).

É importante harmonizar, então, a razão 
e a emoção, pois reflete uma inteligência que 
expressa um fator essencial no indivíduo, 
para o seu bem-estar, processo intrínseco 
(intrapessoal) com o seu encontro social ao 
ambiente, processo extrínseco (interpessoal), 
a qual se pode chamar de Inteligência Emo-
cional.

A Inteligência Emocional é conceituada 
pelo americano Daniel Goleman (2011, p. 63), 
psicólogo, escritor e PhD da Universidade de 
Harvard, considerado o “pai da Inteligência 
Emocional”, como:

a capacidade de criar motivações para 
si próprio e de persistir num objetivo 
apesar dos percalços; de controlar im-
pulsos e saber aguardar pela satisfação 
de seus desejos; de se manter em bom 
estado de espírito e de impedir que a 
ansiedade interfira na capacidade de 

raciocinar; de ser empático e autocon-
fiante.

Essa capacidade é a maior responsável 
pelo sucesso ou insucesso do ser humano, pois 
diante de um mercado competitivo com que 
se depara hoje, uma pessoa não é mais ava-
liada apenas pelo seu conhecimento, por suas 
habilidades técnicas ou por seu raciocínio ló-
gico, e sim pelas relações interpessoais, pois o 
trabalho em equipe é cada vez mais evidente e 
essencial nas empresas, e as pessoas com um 
bom relacionamento humano (intrapessoal e 
interpessoal), com afetividade, compreensão, 
gentileza têm mais oportunidades de alcançar 
o sucesso.

Assim, indivíduos emocionalmente inteli-
gentes identificam as suas emoções e a desen-
volvem em busca de plenitude com relação ao 
conhecimento da sua natureza e do universo, 
na busca de respostas às novas situações, a fim 
de resolver problemas relacionados ao ho-
mem contemporâneo sobre si mesmo e sobre 
sua relação com o mundo, operando em cená-
rios de incertezas e de mudanças.

Cada ser humano é único, é um “Eu” que 
busca, a todo o momento, um equilíbrio entre 
si e seu mundo, onde as emoções o impulsio-
nam e o integram ao mundo, alimentando o 
seu viver, fortalecendo-o e sua utilização de 
forma positiva, com certeza, levará aos me-
lhores resultados.

Goleman (2011, p. 338) afirma que para 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
plenitude da razão e emoção
Inara Antunes Vieira Willerding, Dra.
Édis Mafra Lapolli, Dra.

se ter inteligência emocional é preciso desen-
volver cinco competências emocionais: auto-
percepção, autorregulamentação motivação, 
empatia e habilidades sociais. Todas as com-
petências emocionais possuem o seu valor, 
seu significado, e controlá-las é chave para o 
bem-estar emocional de qualquer pessoa.

A ausência de inteligência emocional 
pode prejudicar o ser humano tanto em seu 
desenvolvimento pessoal, quanto profissional, 
pois, segundo Cury (2008), o sucesso do ser 
humano depende de sua inteligência emocio-
nal. 

A inteligência emocional é considerada 
essencial para a construção de uma socie-
dade bem-sucedida, pois o ser humano não 
vive sozinho, ele precisa se relacionar com o 
próximo, e isso, muitas vezes, gera agitação e 
conflito. Ao descobrir como são “seus senti-
mentos mais ocultos, passa a conhecer o seu 
‘eu interior’, suas reações mais absurdas, suas 
qualidades mais marcantes, ou seja, tudo que 
pode ser usado ao seu favor ou não, isso se 
torna algo fascinante” afirmam Santos e Cervi 
(2016, p. 9-10), e saber gerenciá-las é impres-
cindível para situações complexas.

O ser humano, no mundo corporativo, é 
exposto regularmente em situações de extre-
ma pressão em seu ambiente de trabalho, sen-
do assim, se a inteligência emocional “estiver 
bem desenvolvida e principalmente conheci-
da, os trabalhadores saberão como lidar com 

tais situações”, podendo abrir fronteiras para a 
criatividade e inovação, inerentes às emoções, 
possibilitando que o indivíduo construa o seu 
conhecimento por sua sensibilidade e percep-
ção de mundo, bem como sua relação com ele, 
sendo de grande valia no mundo contempo-
râneo e distinto, tendo em seu reflexo a cons-
trução de uma sociedade equilibrada, genero-
sa e transformadora.

IMAGEM: GOOGLE
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: OUTUBRO - 2016

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

01/10 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Maria Nazarete Gevertz      Reencarnação: aspectos gerais

05/10 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Cleuza de F. M. da Silva           A importância das relações para o crescimento do ser

06/10 Quinta-feira 20 h
Dr. Odi Oleiniscki    
(AME- SC)

Maria Nazarete Gevertz       Medicina e espiritualidade 

07/10 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Zenaide A. Hames  Silva Ninguém pode ver o reino de deus se não nascer de novo

08/10 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira Francisco Cândido Xavier, o resignador

12/10 Quarta-feira 20 h Adilson Maestri        Volmar Gattringer Espiritualidade na terceira idade

13/10 Quinta-feira 20 h Rogério M. Dal Grande Andréa M. Dal grande Bem aventurados os misericordiosos

14/10 Sexta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Neuzir Rodrigues de Oliveira A vida universal do espírito eterno

15/10 Sábado 14 h José Jaime Matos Paulo Neuburger Vamos fazer uma faxina?

19/10 Quarta-feira 20 h Homero Franco     Edel Ern      O ponto de Deus

20/10 Quinta-feira 20 h
- Rosângela Idiarte
- GRUPO SOL MAIOR

Jair Idiarte     
-  Educação espírita para crianças 
-  Cantoterapia

21/10 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins    Neuzir Rodrigues de Oliveira O que estamos semeando?

22/10 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Maria Nazarete Gevertz      
Liberdade e felicidade: honestidade, autorresponsabilidade, 
autocomparação e aceitação

26/10 Quarta-feira 20 h Gastão Cassel  Volmar Gattringer Perdão

27/10 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva Paulo Neuburger  A fé pode curar?

28/10 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Zenaide A. Hames  Silva A vida futura

29/10 Sábado 14 h Jaime João Regis Lizete Wood Uma parábola de jesus para os dias atuais

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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Variedades

Espaço reservado 
para você

RECLAMAR ALTERA FÍSICA E 
FUNCIONALMENTE O CÉREBRO
Vera Lúcia Berh
Terapia do Livro 

A CAMINHO DA LUZ
José Bel 
Mastologista e Ginecologista - CRM - 1558-SC
Associação Médico Espírita de Santa Catarina – AME/SC             

Redescobrir a memória das nossas outras vidas trouxe-nos um 
profundo enriquecimento. Apercebemo-nos de que nada pode separar 
aqueles que são próximos pelo coração: o amor é um imã que atrai e 
reúne as almas.

A partir de então, deixamos de recear a morte, que é uma simples 
passagem para outros mundos. Sem dúvida que, como o nascimento, 
também ela é dolorosa. Por isso, é necessário prepararmo-nos para 
torná-la familiar. A rejeição, o medo da morte, que se dissimula, que se 
esconde, é típico da nossa civilização ocidental.

É bom olharmos, nos atentar a estudar as culturas mais antigas ou 
diferentes para conhecermos outras concepções. Assim, lendo e estu-
dando o livro Bardo Th odol, com o comentário de C. G Jung, pode-
-nos conhecer o que nos espera no além. Também chamado Livro dos 
Mortos do Tibet e correspondendo à doutrina búdica do Norte, ou 
Grande Veículo, esta obra deveria ser lida para nos ajudar a entender 
e a integrar o Universo, que nos for mais favorável depois da vida, a 
cada espírito conforme o seu aprimoramento e evolução durante a sua 
encarnação no corpo físico, lembrar sempre que “há muitas moradas 
na casa do Pai”.

O melhor que podemos fazer pela alma daquele que deixou a clau-
sura do corpo físico é orar com muita fé e crer em nosso continuo evo-
luir como espíritos até alcançarmos a Graça Divina de sermos espíritos 
de luz em mundos superiores, sem egoísmos, vaidades, injúrias, violên-
cia, somente o amor puro crístico.

Importante é lembrar sempre que a oração vai ajudar esse espírito 
agora livre da vestimenta da matéria a encontrar a melhor orientação 
para a sua  evolução kármica.

 Quando se adota esta fé, a vida se transforma em uma corrente que 
nada pode interromper.

Nas nossas vidas contínuas, conseguimos toda a sabedoria que pu-
dermos adquirir no decorrer das diversas encarnações. Cada existência 
fez-se acompanhar de tesouros. Não se trata de ouro ou diamante, pois 
a mais simples das vidas pode ter sido a mais rica.

Não são bens materiais que nos elevam a Deus, mas o nosso espírito 
livre, sem ódios, desamor pelo nosso irmão, a exaltação e a dilatação do 
coração que conseguimos fé  e o amor de  Deus.

As religiões são todas uma, na essência, os homens, independente 
de cor, raça, poder são todos irmãos. Somos todos Seus fi lhos. Cada 
vida ofereceu-nos alegrias e penas, sucessos, fracassos e experiências.

Lembrar sempre que temos o livre arbítrio para plantar as nossas 
sementes, mas não esqueçamos que a colheita é obrigatória nesta ou 
em outras vidas futuras. Pensemos sempre nisso, em nossas ações do 
nosso cotidiano.

Reclamações constantes e pensamentos negati-
vos repetidos compulsivamente alteram fi sicamente o 
cérebro e, consequentemente, a mente e o corpo. 

Nossos pensamentos repetitivos muitas vezes, para 
resolver determinados problemas, que não mudam 
nunca, ou reclamações constantes com o intuito de de-
sabafo, achando que estamos  liberando o stress,  nos 
afeta fi sicamente e faz muito mal à saúde.

Ter olhos apenas para o lado negativo e pessimista 
da vida altera fi sicamente o cérebro e, posteriormente, 
a mente e o corpo, uma via de mão dupla, pois estão 
intimamente ligados. Já dizia Sócrates, “Mente sã, cor-
po são”. 

 O autor e investigador, Parton (2016a), explica que 
a queixa não só modifi ca o cérebro para pior, como 
também tem repercussões negativas graves na saúde 
mental. 

O princípio é simples: em todo o seu cérebro há 
uma coleção de sinapses (responsáveis por trans-
mitir as informações de uma célula para outra) 
separadas por espaços vazios chamados de fenda 
sináptica. Sempre que você tem um pensamento, 
uma sinapse dispara uma reação química através 
da fenda para outra sinapse, construindo assim 
uma ponte por onde um sinal elétrico pode atra-
vessar, carregando a informação relevante do seu 
pensamento durante a descarga                (NEVEU 
apud PARTON, 2016b).

 Nosso cérebro é formado por uma rede de milhões 
de neurônios que se ligam uns aos outros por sinap-
ses, que são como ‘plugs’ de tomadas que se conec-
tam. Quando se emite um pensamento, as sinapses se 
aproximam para que a descarga elétrica, ou o processo 
bioquímico se efetue, tornando possível o pensamento. 
Quando esse mesmo pensamento é repetido, as mes-
mas sinapses são utilizadas, o cérebro como um todo 
se adapta a esta situação, modifi cando-se fi sicamente. 
Para que essas sinapses tenham prioridade, criam um 
caminho comum. Essa modifi cação física conduz à for-
mação da personalidade, o hábito molda a plasticidade 
neural e efetua a característica psicológica do indiví-
duo.

Portanto, a repetição de certos pensamentos deixa 
determinadas sinapses mais próximas e mais utiliza-
das, e molda um caminho preferido, por isso é tão fácil 
pensar sempre a mesma coisa e as mesmas afi rmações, 
e esta constância forma determinadas personalidades.

O psicólogo Lohr (2016) afi rma que “o hábito de ex-
pressar a negatividade, não nos faz sentir melhor, como 
também faz com que quem nos ouve se sinta pior”. 

No relacionamento, é preciso sentir o que o outro 
sente, para poder resolver os problemas externos, a em-
patia é necessária, como um espelho. Quando nos ex-
pressamos negativamente, levamos o outro ao mesmo 
patamar em que estamos, a mesma negatividade e as 
mesmas consequências.

A negatividade é terrível para saúde física, au-
menta o nível do cortisol, ou seja, o hormônio 
do stress, que enfraquece o sistema imunológico, 
interfere no aprendizado e memória, favorece 
aumento de peso, interfere na densidade óssea, 
pressão arterial e colesterol (PARTON, 2016b).

É inegável que ambientes onde existem uma quan-
tidade imensa de fofocas, de dramas, histórias negati-
vas e chocantes afetem a saúde dos presentes. “[…] Se 
você está sempre reclamando e menospreza o seu pró-
prio poder sobre a realidade, você não pensa que tem 
o poder de mudar. E assim, você nunca vai mudar” 
(PARTON, 2016b). 

Muitas vezes, repetimos não só os mesmos 
pensamentos, como também, repetimos a vida toda 
os mesmos erros e os mesmos problemas, num ciclo 
vicioso, não aprendendo nada com as experiências da 
vida. 

Quando nossos pensamentos se repetem, o nosso 
“eu interior” precisa ser ouvido e compreendido, se um 
amigo muito querido estiver com essa angústia de repe-
tir infi nitamente o mesmo pensamento, ele precisa ser 
escutado, sejamos o amigo acolhedor que compreende 
a questão, e abertos para a solução, ajudando-o a en-
contrar a origem desses pensamentos: o que realmente 
o incomoda? e sugerindo que procure um profi ssional 
com maior conhecimento que o possa auxiliar. 

O potencial de criação do indivíduo é como uma 
ponte, de um lado o poder do pensamento e do outro 
a construção da sua realidade e a perspectiva de desen-
volver a sua felicidade. E o maior potencial para derru-
bar problemas e a infelicidade é o amor. O amor por si, 
o amor ao próximo e, posteriormente, o amor genuíno, 
incondicional, que não se abala com os obstáculos do 
dia a dia.

O amor abrangente é como a imensidão do mar, as 
ondas que vem e vão são os problemas que nos depa-
ramos todos os dias. Como crianças em nosso peque-
no bote adentramos esse mar, no início, as ondas das 
difi culdades cotidianas de sobrevivência (como comer, 
vestir etc), difi cultam o nosso equilíbrio, um pouco 
mais à frente, as ondas cessam e chegamos a um mar 
mais tranquilo, que é o amor genuíno. Você se tornou 
um ser maduro e experiente, o amor é seu instrumento 
de ação para conquista da sua felicidade, o seu bote na 
imensidão da vida. 

Tenha sempre bons pensamentos porque os seus pensamentos se transformam em suas palavras
Tenha boas palavras porque as suas palavras se transformam em suas ações

Tenha boas ações porque as suas ações se transformam em seus hábitos.
Tenha bons hábitos porque os seus hábitos se transformam em seus valores

Tenha bons valores porque os seus valores se transformam no seu próprio destino.
                                                           (Mahatma Gandhi) 

 REFERÊNCIAS
 LOHR, J..  ADMIN 10. Pensamos que é um desabafo e nem 
sabemos o mal que faz à nossa saúde! Saúde. 18 mar. 2016. 
Disponível em: www.muitifi xe.pt.
PARTON, S.. Ciência explica porque reclamar altera negativa-
mente seu cérebro. O Segredo. 16  mar.  2016a. Disponível em: 
https://osegredo.com.br/2016/03/ciencia-explica-porque-
-reclamar-altera-negativamente-seu-cerebro/
______. Reclamar é terrível para você. Psych Pedia, a ‘enciclo-
pédia da psicologia moderna’ online, mar. 2016b. Disponível 
em: www.visao.sapo.pt//reclamar-ciclo-vicioso-saude

 REFERÊNCIAS
A Reencarnação e as Vidas Anteriores -  Bernard e Duboy       
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A CIÊNCIA DA PAZ

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

O JOIO E O TRIGO
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Há milênios o homem morava em 
cavernas, tinha pouca consciência de 
seu papel sobre a Terra. Era simples, 
rude, pouco mais que um animal selva-
gem, mas por ser homem, tinha a cen-
telha divina traduzida em sentimentos 
e emoções rudimentares.

Assim começava a escalada espiri-
tual dos seres trazidos de outros níveis 
existenciais e de outros orbes em busca 
de desenvolvimento.

Vidas e mais vidas consecutivamen-
te repetindo as mesmas histórias, acres-
centando rudimentos emocionais que 
propiciaram os primeiros impulsos de 
vida social.

O despertar da inteligência trouxe o 
refinamento do aprendizado, progressi-
vamente mais acelerado, pois à medida 
que foi acumulando cultura terrena e 
espiritual o homem foi acelerando seu 
aprendizado.

Planeta e homem, lentamente, 
transformaram-se em suave paraíso até 
encontrarmos o homem de terno e gra-
vata, amável e agregado em famílias.

Hoje a velocidade com que se trans-
mitem dados, quer seja por meios ele-
trônicos, que seja por meio verbal, vem 
assustando os homens que veem, numa 
mesma geração, hábitos e crenças se 
modificando.

Mudam, assim, hábitos, formas, leis 
e a visão de mundo.

Os homens que aqui chegaram vi-
viam numa sociedade onde os valores 
morais e espirituais eram quase nulos.

Boa parcela a entendeu e seguiu um 
caminho em busca da luz esclarecedora 
da razão, outra parte continua com seus 
valores primários embora vivendo em 
meio físico totalmente transformado.

Aqueles que se empenharam no 
aprendizado, que fizeram o processo 
evolucionário, têm agora um caminho 
novo a seguir.

Em meio ao planeta modificado em 
sua aura, em seu nível energético mais 

sutil, tem o homem uma nova maneira 
de viver, um novo aprendizado a fazer.

É hora de entender as sutilezas do 
conhecimento que fazem a diferença 
entre um ser angelical e um ser encar-
nado.

Emoções abrandadas, projetos de 
vida onde o tempo não é considerado 
tão importante, onde outros fatores 
entram em cena: cordialidade, genero-
sidade, compaixão e tantos outros deri-
vados do amor incondicional.

O emprego da força física e da força 
mecânica define o nível mais denso da 
experiência da vida. O emprego da for-
ça do pensamento coloca a experiência 
num nível mais sutil, mais refinado, 
mais espiritual.

A velocidade da transformação do 
mundo material num mundo mais eté-
reo assusta os homens que não acompa-
nham o desenvolver da outra história.

Há uma história contada por ho-
mens e outra história contada por fa-
langes espirituais que governam o Pla-
neta.

Pouco a pouco, esta realidade que 
se move entrelaçada com o mundo pal-
pável, vai chegando ao conhecimento 
dos homens e, paulatinamente, é incor-
porada por aqueles cuja capacidade de 
absorver a nova ordem está desabro-
chando.

Vivemos um momento em que os 
dois mundos estão visíveis aos que as-
cendem. Os que continuam cegos para 
a nova realidade continuarão em seu 
mundo de emoções fortes e experiên-
cias traumatizantes.

Novamente novos homens estão 
iniciando vida nova em planeta novo, 
que também evoluirão e ascenderão a 
níveis cada vez mais sutis, mas etéreos, 
mais elevados na escala espiritual.

Persista em viver em padrões emo-
cionais mais elevados e você se verá 
alçado a estes novos patamares existen-
ciais.

Durante o Fórum Mundial da Paz, 
realizado pela primeira vez no Brasil, 
no Centro de Eventos de Canasvieiras, 
em Florianópolis, um dos momentos de 
atenção geral se voltou para o Espírito. 

Um dos temas centrais, levado no 
auditório principal daquele imponente 
centro de convenções e proposto por 
Pedra Rosa, a coordenadora de um dos 
principais painéis, foi a busca de res-
posta para uma questão a partir das vi-
sões da medicina ocidental, na voz de 
uma médica com formação na UFSC; 
da medicina oriental, na voz de um mé-
dico com formação na China; da medi-
cina (xamânica) da terra, na voz de uma 

xamã catarinense; e da medicina vibra-
cional, espírita, na voz de um terapeuta 
dos quadros de Nosso Lar: Existe um 
ponto de ligação entre os diversos sabe-
res e ações medicinais capaz de ser um 
gerador de saúde? Se existe, qual seria 
esse ponto?

Por designação da direção de NENL/
CAPC este colunista foi o escalado para 
abordar a visão espiritual e a nossa pala-
vra procurou expressar o que dizemos, 
recomendamos e fazemos, em síntese, 
com os pacientes de Nosso Lar: a saú-
de é, antes de tudo, um zelo e respeito 
ao nosso corpo, às nossas emoções, ao 
nosso intelecto, à nossa psique e à nos-

sa alma. Então, aqui cabe o ponto 
central de ligação (expressado) de 
todos os saberes científicos e sagra-
dos: a Ciência da Paz, a não guerra 
com nosso sistema biológico, procu-
rando não envenená-lo; a não guerra 
com a partir dos nossos sentimentos 
e emoções; a não guerra a partir do 
que nos alimenta intelectualmente; a 
não guerra dentro dos nossos con-
teúdos psicológicos; e a não guerra 
com o Sagrado, em nossas relações 
com Deus e com nossa alma.

Nossa palavra final causadora de 
muito impacto nos presentes foi de 
que o PACIENTE tem de ser levado 
ao estágio CIENTE DA PAZ, inver-
tendo o que ele, em princípio busca 
fora de si e, na realidade, pode estar 
dentro de si.

A abordagem não só foi coerente 
com as falas evangélicas de Jesus (“a 
tua fé te curou”) de que a cura é um 
milagre íntimo, como também caiu 
como uma luva sobre a proposta 
universal deste Fórum que se realiza 
pela décima vez no planeta, buscan-
do a paz.
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Reportagem de Capa

O medo é um mecanismo de sobrevivência, uma reação 
instintiva a perigos reais, vinculada às respostas de luta, fuga e 
esquivamento. 

Na área da psiquiatria, Sadok e Sadok (2007, p. 311), ar-
gumentam que entre outras emoções, “o medo é considerado 
como ansiedade causada por perigo, conscientemente reconhe-
cido e realista”. Os autores citam Charles Darwin que indicou 
que a palavra medo é derivada das palavras que signifi cam “sú-
bito” e “perigo” e que, em 1896, Darwin deu descrições psicofi -
siológicas do medo agudo tais como: 

o medo é precedido de susto. [...] o homem aterrorizado 
primeiro fi ca imóvel e sem respirar como uma estátua, ou 
se agacha como se, de forma instintiva, fosse capaz de es-
capar de ser observado [...] os braços podem estar estendi-
dos, como para evitar algum perigo terrível [...] em outros 
casos, há uma súbita e incontrolável tendência a fugir; e 
isso é tão forte que mesmo os soldados mais audaciosos 
podem ser tomados por pânico súbito (SADOK; SADOK, 
2007, p. 631).

No entanto, Glassner (2003) considera que o medo, baseado 
em avaliações reais, é um instrumento no auxílio ao escape ou 
enfrentamento de perigos reais. O falso medo, porém, é aquele 
baseado em estimativas irrealistas, é fonte de sofrimento e de-
termina políticas equivocadas. Está nos olhos de quem vê e nas 
mãos de quem manipula o que é visto.

São os grandes medos humanos que formam as fronteiras 
reais de cada existência. Assim, o crescimento é um processo 
com características únicas e é limitado pelas fronteiras de me-
dos que se originaram, principalmente, na infância. Porém, é a 
cultura, com todas as normas, ideologias e tabus, que cria uma 
superestrutura de medos fi ctícios e são esses medos que deter-
minam o comportamento humano, e a raiz de todos os medos 
é a perda da identidade.  

Toro (1987, p. 76) diz que: 
o medo de perder a identidade obstrui  a criatividade e a 
expressão dos próprios potenciais e lista uma série de me-
dos diretamente vinculados ao medo de perder a identi-
dade, tais como: medo da morte, medo da loucura, medo 
do orgasmo, medo de expressar os próprios potenciais, 
medo do abandono, medo de sair dos padrões convencio-
nais e medo da autoridade.

Muitas pessoas, mesmo tendo excelentes ideias as deixam 
morrer devido ao medo de parecerem ridículas ou por corre-
rem o risco de serem alvo de deboches. 

O medo do fracasso e de cometer erros é, possivelmen-
te, o bloqueio emocional mais frequente [...] esse medo 
tem origem em experiências nos primeiros anos de vida, 
quando a criança aprende a buscar sempre a segurança 
e a evitar situações que possam redundar em perdas ou 
sensações de fracasso (ALENCAR, 1996, p. 72).

Para muitos autores, o medo enfraquece a vontade de uma 
pessoa em ter iniciativa, sufoca atuação efetiva em criatividade. 
É o medo que, geralmente, difi culta o processo criativo de uma 
pessoa, o medo de sua reputação, de ser mal interpretado ou 
rirem de suas ideias, de não ser compreendido.

Lapolli et al. (2014) dizem que as pessoas adquirem blo-
queios em consequência dos padrões culturais, como também 
bloqueios ambientais que se relacionam com o meio onde se 
desenvolvem as atividades, e apontam a necessidade do desen-
volvimento do espírito empreendedor preparado para assumir 
riscos, ser criativo e, consequentemente, inovar. 

As pessoas que vivenciam um predomínio de emoções po-
sitivas, sabendo trabalhar o medo, tendem a obter sucesso e 
realizar várias conquistas na vida, não apenas porque o sucesso 
leva à felicidade, mas porque afeto positivo gera sucesso.

Sinzato (2007) diz que, nas práticas organizacionais, há lí-
deres que atuam utilizando meios nada adequados para faze-

rem as pessoas trabalharem, tais como: trabalhos orientados 
pela imposição, reagem a incertezas e ao caos por meio do po-
der e investem em emoções primitivas como o medo e interesse 
próprio.

 Sendo o homem sujeito de suas ações, torna-se “receptor” 
de suas descobertas, e a aprendizagem acontecerá mais fortale-
cida através da experiência de se relacionar com outras pessoas, 
absorver, incorporar informações, criar e disseminar novos co-
nhecimentos e assim ele vai se conhecendo e trabalhando seus 
medos.

Neste contexto, Toro (1987) afi rma que o desafi o aos nos-
sos medos existenciais (medo da catástrofe, medo de ser su-
plantado, medo do sobrenatural, medo da morte, entre outros) 
constitui uma ação concreta heroica, que revela certo nível de 
maturidade. Tal maturidade fi ca subentendida à necessidade do 
autoconhecimento que a pessoa precisa ter sobre sua vida, no 
contexto ao qual está inserida. 

Filósofos como Platão, Spinoza, Freud e Moran fazem parte 
de uma tradição que vê o autoconhecimento como uma con-
quista ou realização que traz saúde e liberdade para a pessoa. 
Para conhecer-se a si mesmo, o sujeito precisa refl etir e inter-
pretar a si mesmo. 

O autoconhecimento oportuniza as pessoas o contato com 
suas habilidades, tais como: autoconfi ança, afetividade, autoes-
tima, espírito de equipe, sociabilidade, autodisciplina e contri-
bui para a construção de uma vida saudável, facilitando a com-
preensão interna da questão “homem”, “natureza” e “sociedade”; 
a pessoa, os valores e a busca da harmonia; o despertar do ho-
mem para sua verdadeira essência; a questão da autoimagem e 
das cobranças nas relações interpessoais; autoestima e as ações 
do cotidiano; contato consigo mesmo despertando-o para uma 
melhor qualidade de vida nas relações interpessoais. 

Boog e Boog (2007, p. 281) referindo-se ao ser humano, fala 
que este:

tem necessidade de autoconhecimento, crescimento pes-
soal, de completude. Desenvolver aspetos de sua persona-
lidade que muitas vezes são até desconhecidos e difíceis 
de encarar. Longe de querer ser perfeito, ele quer ser ape-
nas um indivíduo completo, único e feliz.
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Através do autoconhecimento, as pessoas passam a conhe-
cer as habilidades necessárias ao seu desenvolvimento integral, 
tais como, a autodisciplina, valores morais e capacidade de dis-
cernimento, desenvolvendo uma atitude de fl exibilidade e uma 
visão de mundo, na qual as mudanças são concebidas como de-
safi os e oportunidades. 

Faz-se necessário focar o aprender e o reaprender, onde 
possa agregar valor, a partir de sua existência. E com o pro-
pósito do aprender o novo e reaprender quantas vezes sejam 
necessários os potenciais inatos, percebe-se que o ser humano 
ao despertar o autoconhecimento a partir da percepção de si 
e do outro, com consciência, possibilitará a transformação das 
suas relações pessoais e profi ssionais. 

Carvalho (1999, p. 24), diz que:
Aprender tem tudo a ver com o existir, e o existir é fazer 
saltos, crescer, ir além de si mesmo. A cada momento, o 
ser humano é outro naquilo que lhe é essencial: o aprendi-
zado consciente de nunca estar satisfeito consigo mesmo 
na busca e conquista de novos valores.

A fenomenologia de Husserl destaca que somente a partir 
do autoconhecimento podemos descobrir a presença e o senti-
do do outro, ou seja, a descoberta de si mesmo é a descoberta 
do outro. Esse processo dinamiza-se por meio do diálogo, que é 
caracterizado por motivação intencional, em que a consciência 
é dialogante, que pensa e fala supondo como qualidade essen-
cial do homem o seu “vir-a-ser” (PAVÃO, 1981).

Silva Torquato (2008, p. 46) argumenta que “na verdade, 
crescer é rever-se constantemente. O autoconhecimento é a 
busca do ‘ser’ humano, é a descoberta de como se vê, age e como 
pode transformar suas ações para uma vida saudável”. 

É certo que as diferenças individuais fazem com que cada 
pessoa tenha suas próprias características de personalidade, 
aspirações, valores, atitudes, aptidões e motivações, porém, 
através do autoconhecimento, a pessoa pode ampliar sua área 
de estabilidade e desenvolver novas capacidades, avaliar sua 
receptividade às inovações e às mudanças e, se houver resis-
tências, a superá-las segundo seu próprio ritmo. Implica em 
conhecer as próprias emoções; saber lidar com as emoções; 

IMAGENS: GOOGLE
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motivar-se; reconhecer as emoções no outro e saber lidar com 
os relacionamentos. 

O homem, como ser ativo, inclui sua própria autorrealiza-
ção que desvela sua consciência para si mesmo, numa história 
de devir, e, para tanto, a ação implica participar do movimento 
do diálogo para obter uma atitude refl exiva sobre a realidade 
concreta, permitindo, assim, a descoberta da consciência de si 
próprio e sua estrutura de valor, da consciência crítica e do sen-
tido da responsabilidade social. 

Assim, o diálogo, se faz necessário no processo do autoco-
nhecimento, pois é o conteúdo da forma de ser, própria à exis-
tência humana que se faz presença pela palavra e impõem-se 
como a maneira pela qual os homens percebem o sentido de 
ser homem.

 É preciso que o homem seja capaz de se perceber como 
alguém que sabe e que ignora e que quer ainda mais, tendo a 
certeza, porém, de que as outras pessoas também têm a mesma 
possibilidade de se expressar (FREIRE, 1979; PAVÃO, 1981). 

Para muitos autores o homem só se conhece verdadeira-
mente quando está amando, se apaixonando pelo objeto do seu 
conhecimento. A razão, o saber, é uma resposta às suas paixões 
a aos seus desejos.

Neste viés, em que se deve percorrer o caminho interior em 
busca da identidade, em busca do que impulsiona ou limita a 
seguir a vida com prazer, Estés (1994) apresenta em seu livro 
“Mulheres que Correm com os Lobos”, como a mulher pode se 
ligar novamente aos atributos saudáveis e instintivos do arqué-
tipo da mulher selvagem. 

Segundo Estés (1994, p. 25):
Sentir-se impotente, insegura, hesitante, bloqueada, inca-
paz de realizações, entregando a própria criatividade para 
os outros, escolhendo parceiros, empregos ou amizades 
que lhe esgotam a energia, sofrendo por viver em desa-
cordo com os próprios ciclos, superprotetora de si mesma, 
inerte, inconstante, vacilante, incapaz de regular a própria 
marcha ou de fi xar limites.

Ter medo de revidar quando não resta outra coisa a fazer, 
medo de experimentar o novo, medo de enfrentar, de ex-
primir sua opinião, de criticar qualquer coisa, de sentir 
náuseas, afl ição, acidez, de sentir-se partida ao meio, es-
trangulada, conciliadora e gentil com extrema facilidade, 
de ter sentimentos de vingança.

Ter medo de parar, ter medo de agir, contar até três, re-
petidamente, sem conseguir começar, ter complexo de 
superioridade, ambivalência e, no entanto, não fosse por 
isso, ser plenamente capaz, em perfeito funcionamento. 
Essas rupturas são uma doença não de uma era, nem de 
um século, mas transformam-se em epidemia a qualquer 
hora e em qualquer lugar onde as mulheres se vejam apri-
sionadas, sempre que a natureza selvática tiver caído na 
armadilha.

Na verdade, toda a leitura conduz o leitor para profundas 
refl exões, independente de ser mulher ou homem, que o con-
duz ao autoconhecimento de seu ser. Importantes são suas co-
locações sobre a questão do medo que “paralisa” o ser humano 
na sua vida cotidiana.

Reis (2012, p. 42), em sua tese de doutorado, argumenta 
que:

A capacidade de se mover é natural ao ser humano: ele 
é um ser nômade, que não se contenta em fi xar-se a um 
único espaço, mas transita pela vida. No entanto, de que 
modo nos movemos no mundo? Para muitas pessoas a 
vida pode parecer um fardo e cada passo se torna difícil, 
o corpo se sente pesado e tende a parar, o sujeito então 
permanece no mesmo lugar, conforma-se com sua situa-
ção existencial. Às vezes, porém, é possível livrar-se desse 
peso adquirido e experimentar a leveza, entrando em mo-
vimento, buscando um novo ritmo, sintonizado aos seus 

desejos, para seguir pela vida com fl uidez.

Entende-se que através dos questionamentos: Quem eu sou? 
Onde eu estou? Como estou? Onde quero chegar e ainda com 
quem quero chegar?  A pessoa amplia sua área de estabilidade, 
desenvolve novas capacidades, percebe seus medos, avalia sua re-
ceptividade às inovações e às mudanças e, se houver resistências, 
pode superá-las segundo seu próprio ritmo e “faz acontecer”. 

Barreira e Nakamura (2006, p. 78), corroboram dizendo 
que: 

considerar-se capaz de mudar e, principalmente, decla-
rar-se protagonista da situação em que está envolvido, 
possibilita ao homem saber agir nos momentos difíceis 
e proceder à escolhas aumentando a sua capacidade de 
resiliência.

Segundo Toro (2002), Shiva (deus da dança), com sua dança, 
(re)cria constantemente, destruindo formas antigas e criando no-
vas formas através de seus movimentos. A dança de Shiva é uma 
representação do processo de criação e destruição. Uma pessoa 
que vivencia a dança realiza movimentos (desgovernados) que 
simbolizam a criação e destruição do universo. Assim, a dança 
é um conjunto dramático de movimentos que têm um poder de 
transformação da realidade da qual a pessoa está inserida.   

Toro (2002) e Reis (2012) citam que Shiva, (Figura 1), é 
umas das divindades supremas do hinduísmo (“o Destruidor”’ 
ou “o Transformador”), e representa a morte e o renascimento, 
a renovação da natureza, ou seja, representa o ciclo completo do 
processo de geração, destruição e regeneração. 
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necessária para a pessoa agir e transformar as suas ações coti-
dianas. 

Portanto, dentre os vários sentimentos, o medo pode ser um 
fator inibidor no processo de desenvolvimento do ser humano. 
O medo na verdade existe, porém, no ato do medo existir, o 
exercício do autoconhecimento é importante, pois a pessoa po-
derá resignifi car, tornar-se confi ante daquilo que ela é capaz e 
superar ou até conviver com seu medo conscientemente, mas 
que não a paralise em suas ações. 

“Não devemos ter medo dos confrontos. 
Até os planetas se chocam e do caos nascem as estrelas”.

    (Charles Chaplin)
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Figura 1 - Shiva: Deus Supremo do Hinduísmo “o Destruidor” ou “o 
Transformador”

Fonte: https://www.google.com.br

Quando começamos a nos autoconhecer, automaticamen-
te nos autovalorizamos. Faz parte do crescimento, observar os 
próprios julgamentos, desmascarar as relações superfi ciais, as 
decepções frente a atitudes dos outros, as expectativas coloca-
das fora de si, o desejo de ganho e retribuições.

 Entende-se que as pessoas devem abraçar as ambiguidades 
que a vida oferece e seguir em frente, em busca de seus desejos, 
anseios e aspirações e entende-se que quando se fala em medo, 
este está relacionado com o assumir riscos, assumir vontades, 
assumir “quereres”. Nada está acabado. É na dança da vida, que 
podemos nos encontrar resignifi cando nossas mazelas e poten-
cializar a força interior para o enfrentamento dos obstáculos 
cotidianos. 

Assim, por meio do autoconhecimento, acontece o processo 
de desconstrução para a construção de novos conhecimentos, 
habilidades e atitudes e automaticamente vai gerar a confi ança 
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Variedades

Nos últimos tempos, tive muitas perdas, muitas ausências e separações, passei por situações tensas e doloro-
sas, mas, ou melhor, por conta disto,  recebi muito carinho,  aconchego, conforto, companheirismo e solida-
riedade que só os abraços e os olhares dos amigos trazem...

E foi justamente uma amiga muito querida que me fez lembrar da importância de falarmos para as pessoas 
o quanto elas signifi cam para nós, e isto me fez “resgatar” um momento que marcou muito minha vida, um 
momento que fez com que eu me aproximasse deste bonito trabalho realizado pelo NENL e pelo CAPC que  
aprendi a entender e a respeitar...

Na ocasião, escrevi algumas palavras para alguém muito especial, e peço a licença de reproduzi-las:

UMA CARTA DE AMOR...
Maria José Coelho
Jornalista - 930DRT/PR 

Meu Querido,

Coube a mim a tarefa de “traduzir” sentimentos em palavras, em sen-
tenças e parágrafos, para tentar passar um pouco de tudo o que quere-
mos dizer. Tarefa difícil, considerando que, desde os tempos mais remo-
tos, o grande desafi o dos poetas e escritores era, exatamente, encontrar 
a forma mais adequada de falar sobre sentimentos... alguns consegui-
ram. Como não tenho o talento e a técnica de um grande escritor, e 
tampouco a arte de um poeta, vou deixar meu coração falar... para lhe 
dizer que estamos aqui. E estar aqui hoje, não é apenas uma presença, 
é uma atitude, um compromisso, um ritual. É para lhe mostrar que 
estamos ao seu lado, sempre. Como você sempre está ao nosso lado. 
Estar aqui hoje é a nossa maneira de dizer que o amamos,  respeitamos,  
admiramos.
Pelo pai que você é para seus fi lhos, um pai que ensina pelo exemplo, 
incentiva pelas atitudes e encoraja pelo olhar. Que se emociona com 
as conquistas dos fi lhos, vibra com os sucessos e os apoia nas derrotas.
Pelo companheiro desta jornada, o amigo, o amado e o amante. A pes-
soa que escolhi para ser o pai dos meus fi lhos. A melhor pessoa que eu 
conheço...
Trouxemos conosco três rosas brancas.
As rosas são efêmeras e delicadas, suas pétalas são suaves e belas 
como tantas fl ores, mas são os espinhos que as tornam únicas, fortes 
e resistentes. Talvez para nos lembrar de que assim é a vida. Um 
momento, um instante tão especial, um sopro. Uma dádiva, mas que, 
para preservá-la, precisamos de força, de atitude e de coragem. Algu-
mas coisas que a vida nos reserva, não tem muita explicação. Mas a 
vida acontece independente do nosso entendimento e, pior, do nosso 

consentimento. Mas tudo isto você já sabe...
Também trouxemos conosco três pequenos objetos, que têm um signi-
fi cado especial: uma pequena cruz que representa a fé - para nunca se 
esquecer dos anjos que você encontrou no seu caminho, e que, muitas 
vezes, os milagres vêm disfarçados de desgraças... A estrela que repre-
senta a esperança... algo que você carrega na alma. E o coração... que 
não precisa de explicações...
A morte, a dor, o sofrimento, a perda. Nada disto prepara a gente para 
a separação dos que amamos. Nada disto pode nos fazer entender al-
guns mistérios, ou melhor, algumas consequências da vida. Mas passar 
por algumas situações nos faz mais fortes, solidários e sensíveis.
Faz entender melhor a beleza e a fragilidade da vida e que o vazio que 
algumas perdas deixam em nossos corações não deve ser preenchido, 
pois é um espaço necessário para nosso equilíbrio e refl exão. Acredito 
que mais do que os laços de sangue, são os momentos de lágrimas que 
consolidam uma relação.
Por fi m, só queremos lhe dizer que temos certeza que esta semana, que 
você esteve aqui, conhecendo outras pessoas, histórias, lições de vida, 
vai deixá-lo mais forte, vai nos deixar mais unidos, mas principalmen-
te fará você entender que não é verdade que as pessoas são substituí-
veis, você é único para nós, é o alicerce da nossa família.
Fica conosco.

Desde então, faço parte do RISOTO SOLIDÁRIO, e junto com 
minha fi lha temos a ventura de participar deste evento, e como 
não podia ser diferente, aí vai a receita do prato que temos mui-
to prazer em oferecer como nossa pequena contribuição para este 
grande trabalho:

Ingredientes
 
1 Quilo de carne defumada
500 gramas de arroz arbóreo
500 gramas de queijo coalho em cubos
200 gramas de pancetta (ou bacon)
2 pimentões ( vermelho/amarelo)
4 cebolas médias
1 cabeça de alho
1 maço de cheiro verde (salsinha e cebo-
linha)
Vinho branco
Azeite de oliva
Manteiga
Açafrão
 
Para o caldo - ervas frescas
Alho poró
Cebola
Alho
Salsão
Tomilho
Alecrim
Sálvia
Louro
 
Preparo caldo:
Preparar o caldo cozinhado por  45 mi-
nutos todos os ingredientes em 1 litros de 
água.
Reservar.
 
Preparo Risoto:
Fritar a pancetta no azeite de oliva
Acrescentar depois de alguns minutos a 
cebola, o alho, os pimentões e o açafrão.
Com a cebola transparente, colocar, aos 
poucos o vinho branco e reduzir.
Colocar a carne, mexer e aguardar a fusão 
dos sabores.
 
Acrescentar o arroz e misturar bem (neste 
momento o prato deve estar mais “seco”).
 
Aos pouco, acrescer o caldo, sempre me-
xendo.
 
Quando o risoto estiver pronto, colocar 
a manteiga e deixar descansar por 5 mi-
nutos.
Depois deste tempo, ao servir, acrescen-
tar os cubos de queijo coalho e enfeitar 
com cheiro verde.
 
Bom apetite!

“Risoto Solidário”

UMA CARTA DE AMOR... FOTO ANA LUIZA S. MELLO
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Estas duas frases muito se parecem, mas infor-
mam sobre situações diferentes. A depender da pers-
pectiva inserida, terão ainda mais diferenças. Quando 
se aceita que tudo está no seu lugar, é como se nada 
mais pudesse ser feito, e mais, que tudo está perfeito, 
na mais perfeita ordem. 

Quando se aceita que tudo deve estar em seu lu-
gar, passa-se a ter o compromisso de, definitivamen-
te, prestar a atenção para certificar de que tudo esteja 
em seu lugar, e quando isso acontece, o mais provável 
é depararmos com a situação de que nem tudo está no 
seu lugar e que precisa ir para o seu lugar.

Depois de pensar sobre isso, vamos às colocações 
práticas para o mundo econômico, que é o que nos 
interessa conversar por aqui.

Na primeira frase, ‘tudo está no seu lugar’, pode 
significar que se está tendo os gastos necessários e os 
ganhos ideais; significa que a profissão escolhida ou a 
que será escolhida seja a ideal, que será aquela profis-
são que proverá financeiramente e trará a tão sonhada 
felicidade. E é verdade? A resposta certa é: raramente! 

A realidade, normalmente, é que muitas pessoas 
têm mais gastos do que  ganhos, que muitos ‘jogam 
prá frente’ a responsabilidade de dar um ‘jeitinho’ 
para quitar uma dívida, ou não quitar e ver no que 
vai dar. 

Quando não se tem o compromisso consigo e 
com os demais habitantes de agir de forma equilibra-
da, com compras e pagamentos em dia, esse pensa-
mento toma corpo e passa a ser o habitual, mas vai 

deixando um rastro de situações constrangedoras, e 
por quê? Porque a cobrança vai acontecer, quem em-
prestou vai cobrar. Vai cobrar de quem comprou e 
não pagou, ou de alguém próximo, ou da coletividade 
ou até de si mesmo. Logo, numa perspectiva muito 
próxima, o ciclo vai se fechar, alguém vai desem-
bolsar, pois não existe nada grátis. Cobrar de quem 
comprou é uma cobrança direta, fácil de entender, 
em caso de não pagamento, o que resta é colocar o 
nome do devedor nas instituições de cobranças per-
tinentes; e como acontece a cobrança de alguém pró-
ximo? Acontece quando se é fiador ou se emprestou 
o cheque, ou o cartão de crédito ou fez a compra em 
seu nome ou ainda, emprestou para aquela pessoa; 
e como acontece a cobrança sobre a coletividade?  
Acontece quando o vendedor já embute no preço de 
venda os possíveis prejuízos, nesse caso, todos pagam 
um preço mais alto sem que houvesse necessidade. 
E na última possibilidade? Se quem vendeu não co-
brar de ninguém? Ele mesmo estará pagando e se isso 
ocorrer de maneira sistemática, com certeza aquela 
empresa irá à falência por má administração e todos 
que lá trabalhavam, também ficarão sem os seus em-
pregos. Se fizermos um olhar mais amplo, podemos 
dizer que tudo está no seu lugar, desde que se aceite 
que um ato é sempre consequência do ato anterior, 
que toda a explicação se encontra na decisão tomada 
imediatamente anterior. Neste sentido, não há o con-
formismo, mas a compreensão das ações e a conse-
quência será conviver com o que se produziu; ou seja, 

a cobrança não é um castigo, é apenas consequência, 
e nesse sentido, podemos afirmar que ‘tudo está em 
seu lugar’! 

Na segunda afirmação, ‘que tudo deve estar em 
seu lugar’, dá uma dimensão de movimento, de or-
ganização e prevenção, dá a ideia de planejamento e 
conquistas. E ainda mais, dá a dimensão de vitória, dá 
a certeza de se chegar aonde se queria, não significa 
que será fácil, que não haverá esforço, significa que 
será possível. Por que se podem afirmar tais situa-
ções? Porque quando se afirmar que tudo deve estar 
em seu lugar, as mudanças de rumo sempre serão 
aceitas para se atingir o proposto. Imaginemos que a 
recompensa de um esforço seja possível e atraente e 
que não vai comprometer negativamente outras pes-
soas, vale a pena ou não conquistar? Vale sim! Exem-
plos concretos, para alguém que ganha muito pouco e 
tem que arcar com despesas que comprometem seus 
ganhos mensais, como fazer? Guarde moedas e pe-
quenos valores num envelope e, sempre, no dia 15 de 
cada mês, abra o envelope e conte o que conseguiu 
guardar... pode ter certeza de que conseguirá comprar 
algum regalo, seja um pão diferente, uma fruta mais 
cara, um produto de limpeza que já havia acabado ou 
até uma outra coisa que só você sabe o quanto gos-
taria de comprar e que custa bem pouco. Se o que 
você ganha lhe permite guardar uma quantia maior, 
vá juntando, no inicio, em casa mesmo, depois de um 
tempo, quando a soma chegar a meio salário mínimo, 
faça uma aplicação em um banco e tome a atenção 

de todos os meses fazer algum depósito. Mesmo que 
você ainda não tenha definido o que fará com o mon-
tante guardado, vá guardando e lembre-se de que essa 
ação é sua, é para você gastar com algo que vai lhe dar 
prazer. Quando não conseguir guardar, pare e preste 
atenção no que aconteceu, o que lhe fez agir de tal for-
ma que nada sobrou, se foi uma fatalidade, paciência, 
mas se foi descuido, volte a mudar o rumo e volte a 
guardar alguma quantia. Depois de um ano guardan-
do, veja o quanto conseguiu juntar e pense em algo 
mais caro, de preferência que lhe seja de fato bom! Se 
você se entusiasmou além da conta e começou a gas-
tar mais do que ganha, lembre-se que sem poupança 
não se deve comprometer os ganhos do mês! Ter uma 
vida cheia de privações materiais por perseguir uma 
conquista muito grande, pode ser muito desgastante 
e não se resistir, o corpo nem sempre consegue atingir 
os limites que se quer impingir. Nesse caso, lembre-
-se da mudança de rota, essa sim, sempre tem que ser 
possível e tudo estará em seu lugar.

Descubra o que você sabe fazer bem feito e co-
mece a fazer para vender, deixe para fazer apenas o 
que lhe dá alegrias quando tiver uma boa poupança 
para isso, no mais, desenvolva a capacidade de se sen-
tir contente e feliz fazendo o que sabe fazer de melhor 
e não o que gostaria de fazer. Mesmo que você não 
mantenha uma família, você deve se manter, cons-
truir sua independência e segurança! Logo, numa 
perspectiva ampla, tudo deve estar em seu lugar e aí 
sim, poderá dizer ‘tudo está em seu lugar’!

Economia
TUDO ESTÁ NO SEU LUGAR OU TUDO DEVE 
ESTAR EM SEU LUGAR?
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

UMA CARTA DE AMOR...
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Dicas e Entretenimento
livro CD

FILME

Richard Bach

Editora Record, 2001, 79 p.

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Espaço 
reservado para você

“Quase todos nós percorremos um longo cami-
nho. Fomos de um mundo para outro, que era 
praticamente igual ao primeiro, esquecendo para 
onde íamos, vivendo o momento presente. Tem 
alguma ideia de por quantas vidas tivemos de 
passar até chegarmos a ter a primeira intuição 
de que há na vida algo mais importante do que 
comer, ou lutar, ou ter uma posição importante 
dentro do bando?”.  (Richard Bach)

Para as pessoas que inventam suas próprias leis quando 
sabem ter razão; para quem tem um prazer especial em fazer 
as coisas bem feitas, nem que seja só para elas; para as que 
sabem que a vida é algo mais do que aquilo que os nossos 
olhos vêem.

O livro é bem curto e pode ser lido em uma tarde, conta 
a história de Fernão, uma gaivota que tem um jeito de viver 
bem diferente ao do seu Bando - prefere voar e se dedicar a 
técnicas de voo, manobras e artífi ces invés de se comportar 
como qualquer outra gaivota do bando, que nasce apenas 
para os instintos mais simples como comer, dormir e se re-
produzir. Porém a história de Fernão Capelo Gaivota mostra 
muito mais do que a diferença aparentada no enredo, provo-
ca um sentimento que toca fundo, nos fazendo perceber que 
a vida é independente daquilo que está girando em torno 
de nós, que não há limites para sermos felizes. Tudo o que 
queremos, só depende de nós mesmos e da nossa resposta 
diante das difi culdades.

Numa primeira leitura, o livro pode passar a feição de 
autoajuda, uma mera mensagem de superação de limites e 
dos medos, mas numa leitura mais atenta, percebe-se um 
conteúdo realmente profundo e espiritual, pois Richard 
Bach aborda questões como reencarnação, evolução em 
outros mundos, e a materialização de espíritos. 

O Psicanalista Clínico e Reencarnacionista, Flávio Bas-
tos, comenta:

Como na fábula de Fernão Capelo Gaivota, o espíri-
to encarnado, que se encontra em processo de evolução, 
durante o sono e as meditações, costuma se desprender 
do corpo e “alçar voo” em busca de novas oportunidades 
de contatos e de aprendizados. Quem sente o que Fernão 
Capelo sentia em seus exercícios de voo, ou seja, sensação 
de liberdade, desprendimento, segurança e de expansão da 
consciência, sabe o signifi cado desta gratifi cante experiên-
cia. E aquele que costuma repeti-la com relativa frequência, 
sabe que em cada “viagem” que faz, mais domínio tem so-
bre a técnica e mais aperfeiçoado torna-se o seu desloca-
mento pelo espaço.

FERNÃO CAPELO GAIVOTA

A CORRENTE DO BEM
Direção: Mimi Leder 

Elenco: Angie Dickinson, Haley Joel Osment, Helen Hunt, James 
Caviezel, Jay Mohr, Jim Caviezel, Jon Bon Jovi, Kevin Spacey.

Eugene Simonet, um professor de Estudos Sociaias, faz um desafi o 
aos seus alunos em uma de suas aulas: que eles criem algo que possa 
mudar o mundo. Trevor McKinney, um de seus alunos, incentivado 
pelo desafi o do professor, cria um novo jogo, chamado “pay it for-
ward”, em cada favor que recebe, a pessoa deve retribuir a três outras 
pessoas. Surpreendentemente, a ideia funciona, ajudando o próprio 
Eugene a se desvencilhar de segredos do passado e também a mãe de 
Revor, Arlene, a encontrar um novo sentido em sua vida.

CARBONO – LENINE
Paulo Roberto da Purifi cação
Grupo Cantoterapia Sol Maior

Carbono, lançado em 2015 e já com uma turnê brasileira em 
curso, é o 10º álbum da carreira de Lenine e mais uma amostra 
de como a criatividade do pernambucano continua ligada a suas 
causas, suas ideias e emoções.

Com um repertório que traz 11 faixas inéditas compostas por 
ele com Carlos Posada, Vinicius Calderoni, Carlos Rennó, Pupi-
llo, Dengue, Lucio Maia e Jorge du Peixe, João Cavalcanti, Dudu 
Falcão, Marco Polo e Lula Queiroga, conta com as participações 
de Nação Zumbi, Orkestra Rumpilezz, Martin Fondse Orchestra, 
Carlos Malta, Marcos Suzano, Ricardo Vignini entre outros. 

Vale a pena conferir.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
ESTRATÉGIA 
EMPREENDEDORA
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

O que é estra-
tégia empreende-
dora? Bem, para 
que se chegue ao 
signifi cado de es-
tratégia empreen-
dedora, vamos 
primeiro analisar 

os conceitos de planejamento estratégico, de 
estratégias e de empreendedorismo.

Para Ribeiro (2006, p. 8) o planejamen-
to estratégico “é o processo de elaboração 
da estratégia, projetando os objetivos e 
resultados esperados em longo prazo”. Ainda, 
no planejamento estratégico deve-se levar em 
consideração a relação existente entre a or-
ganização e seu ambiente e esta relação deve 
ser abrangente, envolvendo toda a instituição. 
Sua elaboração envolve os processos de análi-
se do ambiente e da instituição. O ideal é que 
os responsáveis por sua elaboração sejam os 
altos executivos da organização. 

O planejamento estratégico engloba três 
fases: planejamento (etapa de elaboração); 
implementação (processo de colocar em prá-
tica a estratégia); e controle (acompanhamen-
to e avaliação).

O planejamento estratégico envolve uma 
série de estágios em que os gestores responsá-
veis pela instituição devem seguir e assim ter 
uma efetiva realização das tarefas considera-
das empreendedoras.

Partindo do princípio de que o ideal é que 
as tarefas empreendedoras sejam executadas 
de forma efi ciente e efi caz, as organizações 
necessitam de pessoas com características 
empreendedoras, pois os empreendedores 
sempre estão vendo oportunidades onde al-
gumas pessoas veem problemas.

Na verdade, o empreendedor é a 
pessoa que consegue fazer as coi-
sas acontecerem, pois é dotado de 
sensibilidade para os negócios, 
tinos fi nanceiros e capacidade de 
identifi car oportunidades. Com 
esse arsenal, transforma ideias em 
realidades, para benefício próprio 
e para benefício da comunidade. 
Por ter criatividade e um alto ní-
vel de energia, o empreendedor 
demonstra imaginação e perseve-
rança, aspectos que, combinados 
adequadamente, o habilitam a 
transformar uma ideia simples e 
mal estruturada em algo concreto e 
bem-sucedido no mercado (CHIA-
VENATO, 2004, p. 5).

Empreendedores não precisam ser in-
ventores e sim criativos. Os empreendedores 
estão sempre em um processo contínuo de 
exploração, aprendizado e melhoria para o 
mercado e sociedade, ou seja, estão sempre 
em busca de estratégias empreendedoras.

Drucker (2001, p. 48) enfatiza a im-
portância da responsabilidade social como 
estratégia empreendedora, pois para ele, a 
atividade empresarial é um instrumento da 

sociedade e da economia. Este autor mostra 
que a responsabilidade social é considerada 
como estratégia empreendedora quando es-
tabelece oito áreas-chaves como base de tra-
balho: marketing; inovação; organização do 
pessoal; recursos fi nanceiros; recursos mate-
riais; produtividade; responsabilidade social e 
nível de lucro.

Na busca pela teoria de estratégias em-
preendedoras encontramos o conceito de em-
preendedorismo social. Então, vejamos:

O empreendedor social tem como 
objetivo obter resultados sociais 
signifi cativos, produzir mudanças 
para melhor na vida das pessoas, 
fortalecer o autoconceito e a desco-
berta das próprias capacidades, cla-
rifi car valores genuínos, preservar a 
riqueza da vida humana e renovar 
as razões de esperança no futuro do 
mundo (MELO NETO, 2001, p. 46).

Para os empreendedores sociais a riqueza 
é apenas um meio para um determinado fi m, 
enquanto que para os empreendedores de ne-
gócio, a geração de riquezas é uma maneira 
de mensurar a geração de valor. Isso ocorre 
porque os empreendedores de negócio estão 
sujeitos à disciplina do mercado, o qual na 
maioria das vezes é quem determina se eles 
estão mesmo gerando valor. 

 Neste contexto, pode-se evidenciar 
que a responsabilidade social não é fi losofi a, 
técnica, modismo, gestão, ideologia, mas es-
tratégia empreendedora que transforma uma 
organização, fazendo com que ela se torne 
mais competitiva, dinâmica, transparente, 
humana e ética. 

A utilização da responsabilidade social 
como estratégia empreendedora não só auxi-
lia as organizações alcançando um retorno fi -
nanceiro desejado, como também se utilizada 
de forma efetiva consegue agir diretamente 
em outras áreas como: marketing (atuando 
com marketing social); contabilidade (pu-
blicando o balanço social); economia (mos-
trando a importância da sustentabilidade 
econômica); gestão de pessoas (fazendo com 
que os colaboradores se tornem parceiros e 
consequentemente mais motivados).

Assim, além de benefício próprio as insti-
tuições  podem, por meio de suas ações, trazer 
benefícios para toda a sociedade. 

5º CAFÉ COLONIAL 
DA DONA TETÊ

 REFERÊNCIAS
CHIAVENATO, I.. Comportamento 
organizacional: a dinâmica do sucesso das 
organizações. São Paulo: Pioneira Th omson 
Learning, 2004.
DRUCKER, P. F.. O melhor de Peter Drucker: 
a administração. São Paulo: Nobel, 2001.
MELO NETO, F. P. de; FROES, C.. Gestão da 
responsabilidade Social corporativa: o caso 
brasileiro - da fi lantropia tradicional à fi lantro-
pia de alto rendimento e ao empreendedoris-
mo social. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001.
RIBEIRO, A. de L.. Teorias da administração. 
São Paulo: Saraiva, 2006.

Gratidão é o que nos move ao retratar o 
sucesso do 5º Café Colonial da Dona Tetê; 
a confraternização entre amigos; as delí-
cias servidas com tanto carinho, com tanto 
amor; a alegria que esteve presente o tempo 
todo e a distribuição de inúmeros brindes 
aos convidados, o que ocorreu durante todo 
o evento.

Quando o sentimento de gratidão toma 
morada em um coração repleto de bonda-
de, maravilhas podem acontecer. E é exata-
mente isso o que ocorre com a Dona Tetê: 
um coração grato ao CAPC que encontrou 
a forma amorosa de retribuição ao que um 
dia recebeu – comemorar o seu aniversário 
proporcionando o melhor Café Colonial 

das redondezas com a renda toda revertida 
para a Casa.

Que Deus abençoe a Dona Tetê e toda a 
sua família!
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Entrevista
Entrevista com o Maestro Robson Medeiro 
Vicente regente do Coral Encantos

Maestro Robson, como a músi-
ca entrou na sua vida?

A música entrou na minha vida 
ainda muito pequeno quando mi-
nhas tias, irmãs de minha mãe, já 
cantavam em coral, eram solistas. 
Meu pai, acordeonista, participava 
de um conjunto, tocava em bailes. 
Tenho músicos na minha família 
tanto do lado do meu pai quanto 
da minha mãe, cantores de ambos 
os lados. Uma das tias, por parte de 
meu pai é maestrina de coro juvenil.

Nasci atrasado porque meu pai 
estava tocando em um baile e minha 
mãe teve que esperar ele chegar para 
ir para a maternidade. 

Foi com uma vizinha, professo-
ra de música que toca flauta, violão, 
teclado e ensinava um pouco de 
cada instrumento, que aprendi, ain-
da criança, a conhecer os primeiros 
acordes. Como sua filha era minha 
melhor amiga de infância, eu acaba-
va aprendendo junto nas aulas que 
a mãe lhe dava para ela, então, can-
tarmos na igreja próxima de minha 
casa, no bairro Barro Vermelho, em 
Armazém, sul de Santa Catarina, 
onde nasci.

Minha paixão por música e por 
coral, principalmente, vem dessa 
época por ver minhas tias catarem 
no coral. Aquele som harmônico me 
encantava.

Fazendo um retrospecto, obser-
vo que todas as músicas que eu gos-
tava de ouvir desde menino e que 
gosto até hoje, são músicas que tem 
back vocal e coro. Quando criança 
eu não sabia que era por isso, mas 
hoje sei que todas têm as mesmas 
características. Então já sonhava 
em cantar daquele jeito, com aquele 
som, aquela harmonia. Claro que eu 
não sabia que uma voz só não pode-
ria produzir aquela harmonia.

Com nve anos fui cantar em 
coro infantil, aos 14 já regia coro 
infantil e aos 17 anos comecei a re-
ger coro adulto. Sempre em igrejas 
e, inclusive, no seminário, quando 
fui seminarista. Fiz conservatório 
de música, por três anos, em Laguna 
onde aprendi teoria musical, violão, 
teclado e técnica vocal.

Então, como vê, a música entrou 
na minha vida no dia em que nasci e 
não mais saiu.

Onde você aprendeu a reger?
Inicialmente não aprendi com 

ninguém, foi algo nato que desen-
volvi observado o trabalho dos ou-
tros.

Mais tarde, fiz cursos de regência 
no Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 
e Minas Gerais. Faço todos os cur-
sos de regência e aperfeiçoamento 

na área de coral que aparecem, estou 
sempre me atualizando, mas curso 
superior de regência, eu nunca fiz.

Aos 19 anos, vim morar em 
Florianópolis porque meu sonho 
era cantar com o maestro José Acá-
cio Santana, que era meu ídolo na 
música, e regeu o Coral da UFSC e 
depois o Coral Acorde Coração do 
Colégio Coração de Jesus. Eu tinha 
todos os discos, partituras e recebia, 
em Armazém, mensamente o jornal 
informativo deles.

O trabalho que eu fazia em Gra-
vatal e Armazém era com o material 
que eu recebia do Acorde Coração, 
então meu sonho era vir morar aqui 
para poder cantar sob a regência do 
maestro Santana.

Vim, fiz um teste com ele, passei 
a cantar no coral, um mês depois já 
era solista, houve um entrosamento 
rápido, tipo “amor à primeira vista”.

Hoje eu rejo quase todos esses 

cantores, pois com a morte do maes-
tro o coral acabou e boa parte desses 
cantores veio cantar comigo no Co-
ral Encantos.

Outros cantores do Acorde Co-
ração estão espalhados em outros 
corais meus também, colegas que eu 
admirava e que continuam ao meu 
lado.

Maestro Santana me ensinou 
muito, mesmo na fase em que aba-
tido por um câncer não mais regia, 
continuava me ensinando. Muitas 
peças que apresento são composi-
ções dele, algumas com pequenas 
modificações feitas mais ao meu 
gosto pessoal, fazendo assim uma 
roupagem nova, mas dando vida à 
sua obra.

O que a música significa em 
sua vida?

A música para mim é tudo. 
Creio que sem música eu não vive-
ria. É muito forte em mim. Respiro 

música, faço isso todos os dias. 
Quando você decidiu fazer da 

música profissão?
A música virou profissão para 

mim a partir dos dezessete anos, 
dando aulas de teclado, violão e re-
gendo o coro, mas eu queria viver de 
regência, pois  não gostava de dar 
aula de instrumento, achava cansa-
tivo e entediante. Gosto de trabalhar 
com grupo, quanto mais pessoas, 
mais entusiasmado eu fico, o tempo 
fica curto.

Quando vim para cá, em segui-
da, o maestro Santana me indicou 
para reger dois corais. A regência vi-
rou minha profissão e, então, deixei 
meu emprego anterior.

Em agosto de 2000, comecei, 
como professor, a reger o coro do 
Instituto Estadual de Educação. No 
ano seguinte, comecei a receber 
convites para reger outros coros, 
todos por indicação de alguém que 
trabalhou comigo.

Depois do Instituto de Edu-
cação, que hoje é regido por uma 
aluna minha, veio: o Coral Ítalo-
-brasileiro, do Circolo Italiano, que 
não existe mais;  Coral da Paróquia 
de Capoeiras; Coral da Paróquia da 
Ponte do Imaruí; Acordes do Divi-
no de Santo Amaro da Imperatriz; 
Acordes do Sul, de Armazém; Coral 
da Eletrosul; Coral Infantil do Colé-
gio Sinergia, de Navegantes; Coral 
da Engie (ex-Tractebel) e o Coral 
Encantos que é meu. Corro e canso 
bastante para dar conta desses oito 
corais, mas isso me enche de energia 
e contentamento.

Alguém que queira cantar num 
dos seus corais, como faz?

Acessa o site http://www.cora-
lencantos.com.br, agenda comigo 
uma audição, um teste simples de 
afinação e ritmo, canta um trecho 
de uma música, fazemos alguns vo-

calizes bem simples. 
Cantar em coral não 
é uma coisa difícil. 
Todos os meus corais 
estão abertos a novos 
cantores.

Como foi cantar 
no Nosso Lar?

Cantar aqui no 
Nosso Lar era um 
sonho meu há muito 
tempo, desde que fiz 
uma cirurgia e fiquei 
curado em 2012, 
principalmente de-
pois que vi o Grupo 
Sol Maior se apre-
sentando nas pales-
tras, pensei: por que 
não trago meu coral 

para cantar aqui também? Seria 
uma maneira tão boa de agradecer 
o que fizeram por mim. 

Alguns dos meus cantores tra-
balham na casa, mas nunca tinha 
tido essa oportunidade. Levou al-
gum até eu encontrar o canal para 
aqui chegar. Talvez não fosse a hora 
certa. Mas quando surgiu essa opor-
tunidade fiquei muito feliz. Quando 
conheci o maestro Paulinho e vi a 
pessoa formidável que ele é, então 
minha alegria aumentou. Admiro o 
trabalho dele. O ensaio em conjunto 
com o Grupo Sol Maior foi incrível. 
Meus cantores ficaram admirados 
de como, em nossa apresentação 
da Celebração da Outorga a plateia 
aplaudia com intensidade, como era 
quente. A sinergia entre plateia e co-
ral foi algo sem precedente.

Alguns cantores que não conhe-
ciam o Núcleo ficaram surpresos 
com a energia do ambiente. Hoje 
falamos que o Coral Encantos tem 
duas fases o antes e o depois do Nos-
so Lar. 

Costumamos fazer um retiro 
anual com os cantores e o resultado 
de cantar aqui foi como um retiro 
espiritual, ajudando a harmonizar 
humanamente o grupo desde o en-
saio na semana anterior.

Maestro, deixe uma mensagem 
para nossos leitores.

Cantar faz muito bem. As pes-
soas que querem mudar sua vida, 
que querem trazer alegria para suas 
vidas, cantem em algum grupo mu-
sical, ou mesmo sozinho, mas cantar 
em conjunto ajuda muito. Existe um 
benefício no trabalho individual, 
mas cantar e, principalmente, har-
monizar em conjunto é algo incrível. 
Praticamente impossível fazer um 
ensaio de coral e não sair melhor do 
que você entrou.

Como disse Santo Agostinho 
“quem canta reza duas vezes”. Há 
também o conhecido ditado “quem 
canta seus males espanta”, mas creio 
que nem tanto espanta, mas fatal-
mente “quem canta seus males en-
frenta” com mais energia.

Cantar em coral é um grande 
exercício de humildade, pois você 
precisa nivelar sua voz com os ou-
tros, não pode deixar sua voz se 
sobressair aos demais, precisa, às 
vezes, baixar seu volume e tom para 
equilibrar o som com os colegas. 
Você coloca sua voz para o grupo 
e precisa dos outros para que o re-
sultado fique bonito, pois você não 
conseguirá aquele resultado sozi-
nho. 

É um belo e gratificante trabalho 
de equipe.

FOTOS KOLDEWAY A. C.
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De alma para Alma
SEPULCROS CAIADOS
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

RESIGNAÇÃO E 
PASSIVIDADE
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

Tenho observado o quanto tens 
te esforçado para seguir pela vereda 
projetada pela vida onde viveste ho-
ras benditas e horas em que nada mais 
restou a não ser esconder teu rosto nas 
próprias mãos, para que o mundo não 
fosse testemunha do teu sofrimento.

Tenho observado que a duras pe-
nas vens conseguindo dominar teu 
ego inferior abrindo o espaço interno 
que permite que tenhas consciência do 
quanto já és e do quanto ainda preten-
des atingir e ser. E minha alma enche-
-se de júbilo ao ver que a cada dia estás 
mais próximo do patamar da Verdade 
e da Luz.

Se ver o teu progresso me enche de 
contentamento, a tristeza bate na porta 
de minha alma ao observar que tantos 
irmãos deixam de trilhar o caminho 
da autotransformação e valendo-se de 
atalhos burlam seu próprio crescimen-
to espiritual ao aparentar uma nobreza 
de alma que não possuem, uma falsa 
humildade e uma generosidade inte-
resseira.

A aparência agradável que tais bur-
lões exibem através de máscaras apro-
priadas para a ocasião, logo é deixada 
de lado diante de mínima contrarieda-
de vivenciada, passando a assumir o 
posto de controle, o ego, que tal e qual 
um maestro, rege a orquestra com uma 
batuta tenaz e caprichosa.

Essa hipocrisia disfarçada me faz 
lembrar as palavras de Jesus Cristo que 
chamou de “sepulcros caiados” aqueles 
que vivem de falsas aparências e que 
jogam o lixo interno para baixo do ta-
pete, enquanto seus joelhos se dobram 
e seus olhos se erguem para o céu.

Sobre pessoas dessa espécie, as pa-
lavras duras que Jesus proferiu,  não 
obstante o passar dos séculos, ainda 
ressoam no éter:

Ai de vós, escribas e fariseus, 
hipócritas! Porque limpais o 
exterior do copo e do prato, 
mas por dentro estão cheios 
de rapina e de intemperança. 
Fariseu cego! Limpa primeiro 
o interior do copo, para que 
também o exterior se torne 
limpo. Ai de vós, escribas e 
fariseus, hipócritas! Porque 
sois semelhantes aos sepulcros 
caiados, que por fora realmen-
te parecem formosos, mas por 
dentro estão cheios de ossos 
e de toda imundícia. Assim 
também vós exteriormente 
pareceis justos aos homens, 
mas por dentro estais cheios 
de hipocrisia e de iniquidade 
(Mateus, 23:25-28).

Nos dias atuais abundam os ensi-
namentos sobre a doutrina de Jesus. 
Filósofos, terapeutas e escritores de-

bruçam sobre o Evangelho Cristão 
para dali extrair as pérolas de sabedo-
ria contida nas parábolas do filho do 
carpinteiro que nasceu em Belém. E 
tudo é tão atual como se tivessem sido 
proferidas no dia de ontem.

Se abundam os ensinamentos, 
poucos são os seres que assimilam as 
palavras que proferem, pois, tais pala-
vras não caem em solo fértil. São so-
mente palavras repetidas no mercado 
da fé.

O interior do homem de hoje, não 
obstante a tecnologia avançada e as 
descobertas científicas, continua tão 
tosco quanto o interior do homem que 
viu e ouviu Jesus falar sobre “sepulcros 
caiados”. Hoje, milhões de sepulcros 
caiados vivem na Terra enquanto as 
palavras do Mestre Jesus vêm sendo 
superficialmente repetidas, copiadas, 
cantadas em diversos idiomas. São pa-
lavras bonitas que se ouvem, mas, que 
não ecoam na alma.

É hipócrita todo aquele que apa-
renta virtudes que não possuí. É hipó-
crita aquele que finge ser o que não é, 
quando está frequentando o templo, 
a igreja ou a casa espírita usando a 
vestimenta e a máscara de bonzinho, 
repetindo os dizeres do Evangelho de 
Jesus sem mergulhar no mar de sabe-
doria que Ele deixou para que as naus 
humanas pudessem navegar em águas 
tranquilas e serenas.

É hora de o homem pôr em práti-
ca tudo o que tem aprendido ao longo 
da vida para, aos poucos, realizar sua 
reforma intima. É hora de o homem 
deixar de se preocupar com as pessoas 
que encontra pelo caminho que lhe 
cobram a perfeição ou a infalibilidade. 
É hora de o homem ter consciência de 
que está fazendo o seu melhor na ten-
tativa de se elevar como espírito imor-
tal. É hora de o homem ser humilde 
reconhecendo que muito falta para ser 
perfeito.

E se ainda assim o homem trope-
çar em algum momento é hora de pa-
rar um instante para respirar fundo e 
rogar forças a Deus para que não tro-
pece no mesmo erro novamente e siga 
em frente fazendo todo o possível para 
corrigir seu passo errado. Só assim o 
homem não estará sendo hipócrita, 
pois, estará demonstrando que reco-
nhecido seu erro está trabalhando para 
corrigi-lo e em vez de disfarçadamente 
se sair com a desculpa de que ainda é 
imperfeito.

Essa é a mensagem que te trago 
hoje, meu bom Irmão. Seja o portador 
de minhas palavras...  Divulgue-as.

São situações diferentes, frequentemente confundidas, mas não correspondem ao mesmo 
conceito. Resignação é a aceitação dos sofrimentos da vida. É conformar-se, mas não é prostrar-
-se, nem desistir, ou entregar-se. Tampouco considerar-se incapaz, ou anular-se. Mesmo diante 
da adversidade, é enfrentar a dificuldade, é dedicar-se, superar-se. A passividade é a não ação, 
a inércia, a indiferença, a apatia.

A resignação nunca poderá ser uma falta de atitude. É estar diante de uma limitação, uma 
restrição de condições e empenhar-se assim mesmo.                

Vamos a alguns exemplos:
- Relacionado à saúde - Uma pessoa que antes tinha a visão plena perfeita, e que por uma 

doença ou por um acidente a perdeu e passa a viver sem o contato visual. Ela poderá to-
mar duas atitudes: 
1 - Entrar em desespero, revoltar-se, julgar-se injustiçada, vítima de uma fatalidade ime-

recida, prostrar-se perante o acontecido, passar a considerar-se de má sorte, blasfemar, 
cair em desespero, martirizar-se, isolar-se, deixar-se tomar pela passividade.

2 - Agir com resignação, refletir, reavaliar, ver as possíveis saídas, preparar-se para a sua 
nova situação, recomeçar, reeducar-se e viver a vida sem lamentações, buscando ser 
útil, ser alegre, realizar projetos, viagens, agir e não se considerar morta ou inútil.

- Relacionados a perdas materiais - Um grande prejuízo material: a fábrica que incendiou, 
a safra que a geada matou, o negócio que não se concretizou, a enchente que tudo levou. 
O fracasso num empreendimento, um projeto malsucedido. As atitudes que poderão ser 
tomadas enquadram-se nas duas classes do primeiro exemplo, com as variações corres-
pondentes a cada caso.

Mas é no campo afetivo e sentimental que se registram os grandes acontecimentos, em que 
somos convocados ao exercício da resignação: o insucesso, o desprezo, o abandono, a desconsi-
deração, as traições, as separações, as perdas de entes queridos.

É onde se experimentam os temperos e os destemperos da vida. E não se pode pretender 
uma reação uniforme em cada circunstância porque somos individualidades com históricos 
próprios, com “diários de bordo” diferentes. Nos diz a letra da música de Almir Sater e Renato 
Teixeira: “cada um de nós compõe a sua história e cada ser em si carrega o dom de ser capaz 
de ser feliz”. Somos potencialmente programados, mas de mobilização condicionada.  Os níveis 
de suporte às adversidades e a estrutura emocional para gerenciamento das situações nunca 
são iguais. A capacidade de ser feliz, tendo em vista as variantes de que se compõe a vida neste 
plano que habitamos, está diretamente relacionada à capacidade de resignação e de ação de 
cada um. 

Sem a pretensão de se oferecer uma receita padrão, mas o alcance da resignação nos aco-
metimentos da vida, em especial nos que fazem parte do capítulo afetivo e sentimental, passa 
pela busca do entendimento, da compreensão e da aceitação da experiência não como um in-
fortúnio, mas como um aprendizado. É a forma de nos libertarmos, inclusive, da tentativa de 
nos eximirmos de qualquer participação na origem do ocorrido, quando a temos, querendo 
transferi-la a terceiros.

Dependendo da natureza e da extensão do acontecido e da nossa própria estrutura de sus-
tentação, teremos condição maior ou menor, ou nenhuma de trata-lo sozinhos. Muitos são os 
casos, bastantes, por sinal, em que nos sentimos confusos, sem rumo e desamparados, necessi-
tando da ajuda externa. Podemos, e até devemos, procurá-la. Mas, este é um momento delicado: 
com quem ou onde está a ajuda correta? Nos bons e reconhecidos profissionais da área da te-
rapia psíquica, experientes e capazes de transferirem segurança e equilíbrio ao consulente. Nos 
mestres terapeutas habilitados. Nos prontos socorros espirituais que tratam do homem alma, 
buscando reconecta-lo à sua origem e leva-lo à compreensão de que a indulgência, a tolerância 
e o perdão são os princípios que levam à resignação. Sem dogmas, sem mistérios, sem a ideia de 
um Deus atemorizador e sem a simplista transferência da causa aos rigores de uma mal com-
preendida lei do carma ou a ação sistemática de um obsessor para cada ocorrência. A Doutrina 
Espírita com seus fundamentos e princípios e sob a luz clara de Leon Denis, é um porto seguro.

É a condição individual de resignação que faz com que as pessoas tenham reações diferentes 
na perda de um ente querido. Há os que sofrem menos e por tempo menor, pela segurança de 
saberem tratar-se de um retorno à morada verdadeira, e há os que ainda despreparados para o 
grande desapego sentem a dor da perda para sempre. A quantos as mensagens transcritas por 
Chico Xavier trouxeram paz e resignação!                                           
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